
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 2 

ATA Nº. 024/2021  3 

(Virtual nº 024) 4 

Aos seis dias do mês de julho de dois mil e vinte um, às quatorze horas, reuniram-se para 5 

Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, via 6 

Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do decreto municipal 7 

a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as pessoas, sob a 8 

presidência de LECI MATOS E ELEONORA KEHLES SPINATO, com a presença dos: 9 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Emir Roberto da Silva e Marilene Assis, 10 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo 11 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Eleonora Kehles Spinato, Associação 12 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Anete Maria Nunes de Oliveira, 13 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-14 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN; Priscila Pinheiro dos Santos e 15 

Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS; Lúcia Helena Bastos Maschke, 16 

Associação dos Ferroviários; Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 17 

Tuca – ACCAT; Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal; e Daniela 18 

dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz.  19 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 20 

Coordenação Política; Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 21 

Cidadania – FASC; Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura – SMC; 22 

José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude; e Sílvio 23 

Juramar Leal, CDI/SMDS.  24 

DEMAIS PRESENTES: Andréia Rosana Razzolini, Secretaria Municipal de 25 

Desenvolvimento Social – SMDS; Lira Rios, Gerência do COMUI; Patrícia Costa 26 

Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  27 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia.  28 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Boa 29 

tarde a todos. Então, vamos iniciar, que logo a Leci entra e a gente passa o 30 

comando para ela. Vamos primeiro para a aprovação da ata. Nós temos as atas 18 e 31 

19. Esta madrugada eu li, mandei para a Patrícia e a Patrícia às 6 da manhã me mandou 32 

o retorno. Eu li as duas atas. Não sei se vocês chegaram a ler. A gente pode aprovar? 33 

Podemos colocar em votação? VOTAÇÃO DA ATA 18/2021: Priscila Pinheiro dos 34 

Santos, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade 35 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Daniela dos Anjos 36 

Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação 37 

dos Ferroviários: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do 38 

Cristal: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. Maria da Graça Furtado, 39 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Verônica Pereira, 40 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Glauce Neide da 41 

Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Cristina 42 

Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Aprovo. Anete Maria Nunes de 43 
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Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu me abstenho, não tive tempo de ler. 44 

José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. 45 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 46 

Aprovo. Agora a Ata 19, que foi encaminhada ontem. Quem sabe deixamos para votar na 47 

semana que vem, né? Então, ok. APROVADA A ATA 18/2021. Aprovação da pauta, 48 

alguma inclusão? Na Câmara de Registros não tem nada para aprovar. Acho que só tem 49 

um informe. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu queria 50 

incluir um ofício do IPS na pauta. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 51 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Leci, nós vamos votar a pauta, agora é contigo. Leci 52 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Pode continuar. Então, 53 

vamos votar a pauta. VOTAÇÃO DA PAUTA: Daniela dos Anjos Trindade, Amparo 54 

Santa Cruz: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 55 

Braille: Aprovo. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 56 

Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. 57 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Sílvio Juramar 58 

Leal, CDI/SMDS: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, 59 

Lazer e Juventude: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 60 

de Nazaré: Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: 61 

Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Maria da 62 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Glauce 63 

Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: 64 

Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 65 

Necessitados – SPAAN: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 66 

Coordenação Política: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 67 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADA A PAUTA. Vamos para a Câmara 68 

de Registros. Nesta visita estávamos eu e a Lúcia, é o RESIDENCIAL TIA NECA. É um 69 

residencial que a dona começou a cuidar da mãe, depois da cunhada, mais uma tia. É 70 

aquela coisa caseira, que cuidava em casa, de repente vieram os vizinhos e ela começou 71 

a cuidar dos vizinhos. Então, ela ficou 17 anos cuidando dessa forma, cuidando sem 72 

nenhum registro, sem nenhum documento, ela ficou caseiramente cuidando. É na Lomba 73 

do Pinheiro. A partir do ano passado mais ou menos ela contratou um enfermeiro que 74 

começou a organizar a documentação. Então, ela já tem a carta de habilitação e ela tem 75 

PPCI, conseguiu fazer PPCI, o alvará tem um protocolo, o Alexandre já esteve lá. E a 76 

gente notou que falta muita coisa, tanto que o enfermeiro... Ela tem 11 idosos. Ela disse 77 

que a capacidade seria para 18, mas jamais, a sala é pequena, os quartos são pequenos. 78 

O que nós encontramos foi muito mofo nas paredes, as camas encostadas, puro mofo. É 79 

um local úmido, a própria Lomba é muito úmida. Ela disse que vai ampliar, mas a gente 80 

optou por não dar o cadastro e esperar daqui 3 meses e voltar. A gente viu que se tem 81 

uma desorganização na questão dos medicamentos, ela não é organizada. As camas 82 

muito próximas uma da outra, são três camas em uma peça que dá para duas camas. Ela 83 

foi dando um jeito. A Saúde está orientando, nós também orientamos algumas coisas 84 

para ela, eu acho que a gente dá um tempo. A própria questão de equipe. Gente, o 85 

enfermeiro é 10 horas, não tem nem contrato, porque é amigo dela. Ela não tem técnico, 86 

só tem dois cuidadores, não tem nutricionista. Ela ocupa o médico do posto com 87 

frequência. Os idosos estavam bem, a gente notou que eles estavam bem cuidados, mas 88 

ela disse que são todos grau I, mas não é grau I de jeito nenhum, tem grau II ali, quase 89 

beirando ao III também. Então, acho que é dar um tempo para eles arrumarem tudo, nós 90 

voltarmos lá para a gente poder conversar melhor e ver se ela ajeitou, porque do jeito 91 
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que está nem a Saúde e nem nós vamos dar o cadastro. Como são 11 idosos, ela está 92 

tentando organizar. É ir acompanhando agora, né. Então, nós combinamos com ele, é 93 

muito simples, eles são muito simples, ele contou toda a verdade, a gente viu que ele não 94 

estava tentando enganar ninguém. Ele abriu, contou que ela cuidava há 17 anos só 95 

assim. Na realidade, é clandestina, né! Então, faz um ano e meio ou dois que eles estão 96 

organizando. Então, nós combinamos com ele daqui 3 meses voltar para ver se 97 

melhoraram, falamos muito na umidade. Gente, era muito mofo, muito ruim. Lúcia Helena 98 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Muito apertado com 11. Eleonora 99 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas ela 100 

está construindo mais uma sala, ela mora nos fundos. Eu estava conversando com a 101 

Anira, eu acho que deve ter muitas com o mesmo perfil, que começa cuidando da mãe, 102 

da tia, a vizinha, quando vê tem 5, 6 dentro de casa, até que tem que formar uma 103 

empresa. Eles cobram valores do BPC, a R$ 1.400,00, superbaixo. Então, é isso. Leci 104 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Não precisa votar? 105 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 106 

Não. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: 107 

Nora, a comissão tem um caderno paralelo para essas entidades que precisa voltar a 108 

visitar? Porque quem vier a assumir tenha esse acesso de saber que no me de outubro 109 

tem que ser visitado esse Lar da Tia Neca. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 110 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: A nossa lista tem as sem fins lucrativos, 111 

depois temos uma lista por bairro, as com fins lucrativos, as que já estão cadastradas, as 112 

que estão aguardando cadastro, que estão na fila para agendarmos vista. Também temos 113 

a lista daquelas que nós não demos o cadastro e que precisa retornar. Também as que 114 

sabemos que existem e até agora não trouxeram documentação. Está tudo listado. José 115 

Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Parabéns à 116 

gestão. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Eles vieram pedir o cadastro por livre e 117 

espontânea vontade ou foi denúncia? Eleonora Kehles Spinato, Associação de 118 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não foi denúncia, o MP chegou lá e orientou, 119 

aí eles vieram. Foram pegar a carta de habitação, eles têm PPCI, está válido até 2025. 120 

Até fiquei surpresa por já terem e também tem o protocolo da vigilância. Leci Matos, 121 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, é isso, é acompanhar. 122 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 123 

Eu notei boa vontade da parte deles. Eu perguntei dos prontuários, eles têm tudo em 124 

caderninhos, está tudo anotado. Os medicamentos estão em caixas de sapatos, 125 

separados. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Fica 126 

chaveado. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 127 

ASMOJI: Deve ter muitas assim, nós que não sabemos. Leci Matos, Associação 128 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, podemos passar para o Lar 129 

Gustavo? Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: ASILO AMPARO 130 

À VELHICE FAMÍLIA GUSTAVO NORDLUND: O Lar Gustavo tem uma declaração de 131 

não alteração da execução do projeto devido à pandemia do Covid-19. Declaramos que 132 

quanto ao Projeto Quem Ama Cuida não houve alteração na execução do projeto, no 133 

plano de trabalho proposto para contemplar as demandas não previstas inicialmente. 134 

Todas as demandas que foram colocadas no plano de aplicação permanecem iguais à 135 

proposta inicial. Todos os itens contemplam as medidas de combate à pandemia do 136 

Covid-19 sem necessidade de alteração no plano de trabalho. A instituição informa que 137 

não houve nenhuma alteração. Pode ir para votação. Leci Matos, Associação 138 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, está tudo ok, é favorável? Eleonora 139 
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Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não 140 

entendi, Priscila, o que tem que votar. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 141 

Alimentos do RS: Na verdade, foram questionadas as instituições se teriam ocorrido 142 

alterações no plano de trabalho e na execução. A instituição informa que não houve 143 

nenhuma alteração. Pelo que eu entendo isso tem que vir para ciência do pleno que a 144 

instituição não teve nenhuma alteração e ser votada a conformidade disse. Glauce Neide 145 

da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Foi enviado 146 

para nós, não sei se foi bem um apontamento, foi enviado para o Pastor José dizendo 147 

que teve alteração nesse projeto, que é o jardim de inverno. Na realidade, a gente não 148 

vai construir, a gente vai aproveitar um espaço que tem do lado de uma ala. A gente só 149 

vai fazer uma cobertura, tipo jardim de inverno mesmo, né! Que é claro em cima e de 150 

vidro. O nosso engenheiro mandou uma nota, eu não sei se tu recebeste Verônica, 151 

explicando que a gente não estava saindo das normas do projeto, que a gente não 152 

estava fazendo construção, nem nada, era só uma adequação, só uma cobertura de 153 

acrílico e vidro. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 154 

Política: Eu não consegui ver qual o apontamento que é. Mas o que a Priscila falou é 155 

sobre a adaptação do projeto em função da pandemia, isso é para todos os termos de 156 

fomento. Toda a parceria na formalização é solicitado para a entidade essa 157 

manifestação, que é submetida ao Conselho, considerando que é o Conselho que aprova 158 

o projeto. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 159 

Nordlund: Não houve nenhuma alteração no projeto, já foi aprovado e a gente não fez 160 

nenhum tipo de alteração a mais no projeto, nada. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco 161 

de Alimentos do RS: Sim, é o que vocês colocam aqui, que não houve alteração. Isso 162 

que tu trouxeste de reforma não tem no ofício. Anete Maria Nunes de Oliveira, 163 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: São duas coisas, eu estou olhando o processo. A 164 

EOF pediu duas coisas, pediu um ofício sobre alterações na pandemia, que é o que 165 

pedem sempre, e um sobre as reformas. Pediu a planilha de custos, o ofício sobre 166 

licença para novas construções e um ofício sobre adaptação do projeto à pandemia. 167 

Foram essas coisas que eles mandaram, que a instituição mandou, mandou a planilha de 168 

cursos, o ofício da reforma e ofício da pandemia. Esse ofício chegou dia 28 de junho. 169 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: A única 170 

parte que cabe à avaliação do Conselho dessas solicitações é em relação à adaptação 171 

do projeto, os demais são para análise financeira. A reforma é com a EOF. O que 172 

depende do Conselho é somente a adaptação do projeto se necessário. Anete Maria 173 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Então, é só que temos que 174 

votar. É uma bobagem pedirem que a gente vote isso, mas tudo bem, temos que votar. 175 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 176 

A gente vota dizendo que a entidade cumpriu o que a EOF pediu. Anete Maria Nunes de 177 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Altera a não alteração do projeto durante 178 

a pandemia. É isso que nós temos que votar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 179 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, a gente aprova, porque foi mantido o 180 

projeto sem alteração. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 181 

Nazaré: Aprova por aclamação. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 182 

Tuca – ACCAT: Então, por aclamação aprovamos o projeto. Se tivermos alguém contra 183 

que fale. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 184 

ASMOJI: É referendar o projeto original. Leci Matos, Associação Comunitária do 185 

Campo da Tuca – ACCAT: Então, está aprovado. APROVADO O PARECER. Podemos 186 

passar para o outro. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 187 
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ACELB. É um novo projeto da ACELB, a gente vai mandar alguns questionamentos para 188 

a instituição e a necessidade de alguns ajustes. Então, não entra para votação ainda. O 189 

outro é o IPS – Edital. Projeto Idoso Saudável, em ofício, conforme parecer anterior, a 190 

instituição solicita e esclarece: na rubrica de serviços de terceiros, no item 3.3 de 191 

serviços laboratoriais houve sobra de R$ 5.524,68 por desconto de 50% do valor 192 

previsto. Solicitam a utilização do valor para serviços de instalação de três ares-193 

condicionados e grades de proteção para equipamentos, no valor R$ 3.000,00. Segunda 194 

solicitação: solicitam a extensão do projeto até 1/08/2021 para utilização do saldo 195 

remanescente de R$ 26.617,40, utilizando para o pagamento integral da folha de seus 196 

encargos, 13º, férias proporcionais ao período total correspondente à execução do 197 

projeto. Parecer da câmara: FAVORÁVEL à extensão do prazo para utilização do recurso 198 

até 15/09/2021 e para prestação de contas respectiva até dia 05/10/2021. FAVORÁVEL à 199 

inclusão da instalação de três ares-condicionados no valor de R$ 3.000,00, a utilização 200 

do saldo remanescente de R$ 26.617,40 para pagamento integral de folha, encargos e 201 

13º, férias proporcionais ao período total correspondente à execução do projeto. Anete 202 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Só complementando, 203 

esse pagamento da folha é relativo à extensão do período de atividades, tá! É o edital, 204 

né? Então, vão estender as atividades e, por consequência, estão pedindo para usar o 205 

saldo para pagar os profissionais. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 206 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, vamos votar. VOTAÇÃO: Daniela 207 

dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: De acordo com o parecer. Emir Roberto da 208 

Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: De acordo com o parecer. Leci 209 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: De acordo com o 210 

parecer. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: De acordo com 211 

o parecer. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Sílvio 212 

Juramar Leal, CDI/SMDS: De acordo com o parecer. José Paulo Giacomoni, 213 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: De acordo com o parecer. Anete 214 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De acordo com o 215 

parecer. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: De acordo 216 

com o parecer. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 217 

Gustavo Nordlund: De acordo com o parecer. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade 218 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: De acordo com o parecer. 219 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: De 220 

acordo com o parecer. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: De 221 

acordo com o parecer. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 222 

Cidadania – FASC: De acordo com o parecer. Eleonora Kehles Spinato, Associação 223 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: De acordo com o parecer. APROVADO O 224 

PARECER. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Projeto IPS 225 

Maturidade. No parecer anterior foram solicitados esclarecimentos. Primeiro 226 

questionamento da câmara: justificar as mudanças de cargas horárias dos profissionais e 227 

trazer um quadro demonstrativo com os valores do dissídio para justificar o ajuste de 228 

valores. A instituição apresentou um quadro demonstrativo com valores individualizados 229 

e justificativas pelas mudanças propostas, onde constaram (Inaudível/interferência no 230 

áudio) dissídios em 2019, diferença de salário, dissídio de 2020, aumento espontâneo e 231 

dois dissídios em 2021. Segundo questionamento da câmara: informar valores para 232 

constar na resolução sobre o ajuste a ser retirado das rubricas de vale transporte 233 

(Inaudível/interferência no áudio) em decorrência da pandemia. O IPS informa que o 234 

valor foi de R$ 1.135,20. Terceiro questionamento da câmara: qual o regime de 235 
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contratação da nutricionista que substituirá a função do estagiário de nutrição? Informa 236 

que não haverá alteração, de forma que não haverá alteração do valor e o regime será 237 

CLT. Quarto questionamento da câmara: apresentar o ajuste do contrato do serviço de 238 

contábeis por ter sido alterado de R$ 480,00 para 680,00 por uma justificativa de 239 

defasagem. Então, a instituição apresentou o contrato atualizado. Mediante todas as 240 

justificativas da instituição a câmara se mostra FAVORÁVEL a partir da Parcela 2 de 241 

substituição do cargo de nutricionista por nutricionista com o mesmo valor e carga horária 242 

de 10 horas semanais, reajuste para 680 no contrato de serviços contábeis e alterações 243 

salariais e cargas horárias conforme baixo. Aí a gente trouxe uma tabela mostrando a 244 

evolução. Então, a câmara é FAVORÁVEL. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 245 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas continua virtual, né? Não está fazendo 246 

nada presencial? Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Acredito 247 

que não pelas últimas análises que foram feitas, todas as atividades eles readequaram 248 

para a forma online. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 249 

Ipiranga – ASMOJI: Tá. Podemos votar. VOTAÇÃO: Daniela dos Anjos Trindade, 250 

Amparo Santa Cruz: De acordo com o parecer. Emir Roberto da Silva, ACELB – 251 

Associação de Cegos Louis Braille: De acordo com o parecer. Leci Matos, 252 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: De acordo com o parecer. 253 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: De acordo com o 254 

parecer. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: De acordo com o 255 

parecer. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: De acordo com o parecer. José Paulo 256 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: De acordo com o 257 

parecer. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De 258 

acordo com o parecer. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: 259 

De acordo com o parecer. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 260 

Família Gustavo Nordlund: De acordo com o parecer. Luiz Dutra Niederauer, 261 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: De acordo com o 262 

parecer. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 263 

De acordo com o parecer. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: 264 

De acordo com o parecer. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 265 

Cidadania – FASC: De acordo com o parecer. Eleonora Kehles Spinato, Associação 266 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: De acordo com o parecer. APROVADO O 267 

PARECER. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 268 

Próximo ponto. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 269 

Ipiranga – ASMOJI: O próximo ponto é do debate das atribuições do Conselho, porque 270 

surgiu na Executiva sobre o detalhamento dos projetos. Eu acho que a Graça pode se 271 

manifestar, porque a Graça solicitou bastante, e a Priscila. Elas acham que alguns itens 272 

não seriam de análise do Conselho e sim da EOF. Não precisaria estar fazendo toda uma 273 

análise detalhada e sim a EOF. A gente ficou de ver o que é competência do Conselho 274 

ou não. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 275 

FASC: Na história da organização do Conselho e na organização das câmaras, que 276 

antes eram comissões, nós tínhamos uma única câmara, que era de análise de projetos, 277 

onde se analisava o todo. A análise de todo o projeto, do início ao fim, podendo verificar 278 

o objeto do projeto, a quem se destinava, as ações, os objetivos, a forma de avaliação, de 279 

acompanhamento, os recursos a que se destinavam, se tinha um alinhamento com as 280 

ações também. Então, uma análise completa. Aos poucos essa câmara foi aprofundando 281 

a análise dos orçamentos, de forma muito detalhada, fazendo contas, fazendo todo um 282 

olhar muito específico e detalhado dos recursos. O que a gente vê hoje? Que tem uma 283 
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demanda enorme e que ela tem demandas que vão além da capacidade técnica dessa 284 

câmara. Ainda bem que no momento histórico, neste momento, o Conselho do Idoso 285 

conta com duas profissionais, com um olhar muito específico e o cuidado profundo, com 286 

detalhes, refrente ao marco regulatório, muitos detalhes... (Sem conexão). A EOF pode 287 

se responsabilizar por algumas demandas que surgem, que não são de competência de 288 

um conselheiro, é mais técnica contábil, de orçamentos e finanças. E aí a Priscila trouxe 289 

alguns exemplos que ela pode falar agora, o que também nos deixa confusas, porque são 290 

muitos emails, muitas demandas com algumas OSCs encaminhando e pressionando 291 

também a liberação dessas apreciações do COMUI e votações, mas são detalhes muito 292 

específicos de uma área que, necessariamente, não exigisse critério de um conselheiro 293 

ao ser um conselheiro. Não há uma exigência de critério que os conselheiros tenham que 294 

saber detalhes tão profundos e técnicos dessa área mais financeira. Priscila Pinheiro 295 

dos Santos, Banco de Alimentos do RS: O que acontece? Muitas vezes a Câmara de 296 

Assessoramento tem uma demanda bem elevada de solicitações, que estão relacionadas 297 

ao marco regulatório. Até hoje a gente discutiu uma questão sobre uma ajuda de custo, 298 

que teria uma MP autorizando. Enfim, são coisas bem técnicas e de um conhecimento 299 

que talvez vai além, porque hoje a gente tem algumas pessoas que entendem mais, que 300 

estão há alguns anos fazendo a análise desses projetos. A Adriana também fazia parte 301 

dessa câmera. Então, muita coisa eu acabo conversando com ela também, a Anete, a 302 

Maria da Graça. Só que eu acho que isso pode ser um limitante para quem vai assumir 303 

essa câmara na próxima gestão, porque provavelmente essas pessoas que hoje fazem 304 

parte dessa câmara não estarão na próxima gestão. E eu acho que isso pode acabar 305 

atrasando a votação dessas demandas da instituição e acabar prejudicando as OSCs. 306 

Hoje a gente tenta manter a agilidade de análise dos projetos, geralmente o que entra até 307 

sexta é votado na terça. Se os próximos conselheiros não souberem como conduzir, 308 

quem vai dar auxiliar? É uma discussão para a gente entender melhor o que é 309 

responsabilidade do Conselheiro, o que é responsabilidade da EOF e como fica isso para 310 

as próximas gestões? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 311 

Coordenação Política: Tem uma diferenciação, um ponto divisório entre a atuação 312 

Conselho e a atuação administração pública. A atuação administração pública inicia 313 

quando entra a parceria, quando ele é só um projeto, principalmente dentro do Conselho, 314 

é de competência exclusiva do Conselho a aprovação de projeto. Então, nesse momento 315 

não envolve ainda a administração pública, a EOF em si, a secretaria a qual está 316 

vinculada, mas a qualquer momento que se necessite consulta, assessoramento da EOF 317 

para tirar dúvida, sempre acho que teve um caminho aberto para isso. E pela 318 

preocupação também nessa transição da sociedade civil após a eleição, que vão entrar 319 

conselheiros que não têm conhecimento, foi um dos motivos que eu me disponibilizei 320 

também a entrar na câmara, para entender como é que vocês fazem hoje para dar 321 

continuidade no excelente trabalho vocês fazem. Eu conheço a parte financeira, a parte 322 

depois que envolve parceria. Então, eu quero aprender também essa parte inicial da 323 

aprovação do projeto na questão social do projeto, não só na financeira. Aqui a gente 324 

trabalha muito mais na financeira do que a execução de fato de um projeto, do que a 325 

proposição do projeto, suas metas, o alcance que ele vai ter. Isso a gente não se envolve 326 

tanto. Em relação ao projeto e avaliação é uma questão do Conselho, o que o Conselho 327 

aceitaria ou não. E até em relação a isso, depois não é tão rigorosa a cobrança se uma 328 

despesa estava na rubrica errada ou não. Depois a gente conserta no plano de 329 

aplicação. O mais importante é valor total do projeto aprovado, estar dentro daquelas 330 

despesas previstas e aprovadas pelo Conselho. Se está na rubrica certa, na errada, se 331 

era serviço de terceiro e está em pessoal, isso não várias prejudicar a entidade na hora 332 
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do plano de aplicação, não vai ser solicitado que altere o projeto. Vai ser aprovado igual 333 

o plano de aplicação. A equipe aqui não vai exigir isso, né! O importante é de forma geral 334 

a aprovação, não precisa ser tão detalhado. Se o Conselho não quiser que o quadro do 335 

orçamento físico financeiro seja tão detalhado, não há problema, depois lá no plano de 336 

aplicação a gente vai pedir um detalhamento, até para conferir depois se a execução foi 337 

conforme aquela previsão. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 338 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: É importante toda essa discussão, o que compete a cada 339 

um, mas a gente tem que ter bem claro da responsabilidade do Conselho, o que nós 340 

somos responsáveis e o que nós estamos assinando e aprovando. Eu acho que, claro, o 341 

mérito, se as ações estão ligadas diretamente aos idosos, se não tem às vezes uma volta 342 

muito grande até chegar nos idosos, que a gente não consegue visualizar direito se vai 343 

ser para o bem dos idosos ou não, né! Assim, se vai refletir direto ali. Eu acho que 344 

também é importante essa questão orçamentária, porque já passou pelo COMUI várias 345 

coisas que estavam completamente fora do preço de mercado, dos valores do mercado. 346 

Então, acho importante ter essa avaliação também. Eu sei das limitações de não 347 

conhecermos todas as áreas quando vêm os projetos, mas a gente não pode esquecer 348 

que o nosso regimento permite e nós colocamos também na Resolução nº 180 que o 349 

COMUI peça assessoramento, se for possível de outros conselhos ou de outras pessoas 350 

naqueles assuntos que não achamos com competência total para seguir adiante com o 351 

projeto. E isso acontece muito, a gente viu na questão da saúde, que a gente até 352 

especificou muito mais na Resolução nº 180 as questões de saúde. O pessoa que vai 353 

entrar, se tiver um pouco de dificuldade, acho que vai diminuir bastante com a Verônica 354 

no grupo, mas tem essa abertura de buscar não assessoramento fora do Conselho, para 355 

que os outros conselhos ou outro setor possa nos ajudar a entender o processo antes da 356 

gente aprovar. Agora, eu acho, eu considero uma enorme responsabilidade o que nós 357 

estamos fazendo aqui, porque na hora que nós estamos assinando os projetos nós 358 

estamos concordando com tudo que está ali. Então, é importante, isso seguido eu falo no 359 

fórum que eles têm que ter cuidado no que vão aprovar e têm que ser apropriarem das 360 

leis também para nós não fazermos alguma coisa que daqui a pouco chega na PGM, já 361 

aconteceu de mandar de volta porque estava errado. Maria da Graça Furtado, 362 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Nora, eu acho que tu não 363 

entendeste o que eu falei. Quando eu falei da questão de que não há uma exigência de 364 

critério mais profundos da área financeira, Nora, não falei que o orçamento não é 365 

importante. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 366 

– ASMOJI: Mas é difícil da gente entender o orçamento. Maria da Graça Furtado, 367 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Esta semana mesmo nós lemos 368 

um projeto, onde conversamos sobre um valor de um profissional que está muito acima 369 

dos outros. A câmara lê o orçamento, vê o que está previsto, se falou em obra o tempo 370 

todo e no orçamento tem compra de alimentos, durante o projeto não se fala nada sobre 371 

alimentos. Então, se vê tudo. O problema é o que surge depois de aprovado no COMUI. 372 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 373 

Aí é com a EOF mesmo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: O 374 

que nós conversamos é sobre a dificuldade de fazer essas análises para quem vai entrar 375 

novo dentro do Conselho, porque são questões minuciosas. Hoje temos certa agilidade, o 376 

que me preocupa é quem entrar, que não vai ter essa mesma agilidade. Então, que 377 

possa contar com o apoio. Óbvio, a Verônica, sempre que a gente questiona ela, ela nos 378 

resonde de forma muito ágil, o problema é que quem entrar vai demandar muito mais a 379 

Verônica. Então, já deixar alinhadas questões para melhorar futuramente e que não seja 380 

um problema para as instituições. Analisar os projetos é muito tranquilo, orçamento, mas 381 
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o complicado é saber se eu posso prorrogar parcela, se eu tenho 60 dias, se são 30 dias. 382 

Tudo isso são demandas que chegam, tipo: ah, posso trocar uma assistente social 30 383 

horas por uma assistente social de 40 horas? São muitas demandas e dúvidas. Hoje 384 

temos a Anete, que é a pessoa que conduz esse trabalho de forma muito minuciosa, a 385 

Verônica está ajudando muito também, mas eu tenho realmente é receio de que isso 386 

acabe se perdendo e a gente não tenha essa agilidade. Anete Maria Nunes de Oliveira, 387 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Pessoal, eu concordo com grande parte do que 388 

vocês falaram, mas também quero contrapor algumas coisas. Nós temos duas coisas que 389 

passam pelo Conselho, é a aprovação de projetos e as solicitações de alterações 390 

posteriores. No caso da aprovação de projetos não envolve a EOF hoje, passa só pelo 391 

Conselho, passava por duas câmaras, agora é uma só. O que acontece nesse primeiro 392 

caso se a gente não olhar com certo detalhe? Digamos que não precisa ser minuciosa ao 393 

extremo, aí vai da pessoa. Como diz a Verônica, se uma rubrica, se um item ou outro 394 

estiver fora de rubrica, lá diante vão ajeitar isso, não é esse o problema. Agora, se nós 395 

aprovarmos um projeto com um valor errado, como já foi aprovado, como acontece 396 

depois? Por que é errado? Porque o pessoal não sabe calcular os 5% da retenção, 397 

ninguém sabe. Então, hoje mesmo o projeto estava ok, mas o valor estava errado do 398 

projeto, o valor não é de R$ 1.333.000,00, vai mudar esse valor. Então, eu sou obrigada 399 

a devolver para a instituição para corrigir. É um valor total do projeto que vai sair com 400 

uma carta de captação errada, com valor errado. Outra coisa que a gente olha em um 401 

projeto, olhamos as ações, as ações são ótimas, atividades culturais, atividades 402 

esportivas, aí existe uma série de profissionais alocados a essas ações. O que nós temos 403 

que ver como um projeto, analisar como um projeto? Não é só ver se as ações são 404 

benéficas, se elas têm mérito, tudo bem, mas o que está previsto para executar isso é 405 

coerente? Isso que eu olho, é isso que nós temos que olhar. Então, assim, por exemplo, 406 

vou até falar bem claro, o projeto do Ipiranguinha não tem nada certo com nada, tem uma 407 

atividade que são seis meses de ação e 18 meses para pagar os profissionais. Aí tem 408 

outra que é ao contrário, são 24 meses para executar e seis meses para pagar 409 

profissional. Tu vês que é uma coisa que não está coerente. Entende? Então, não é só 410 

ver isoladamente a ação, tem que olhar o orçamento e cruzar os dois, cruzar para ver se 411 

isso aí está coerente. O que vai acontecer se a gente não olhar isso? Eles vão captar o 412 

recurso e vão começar a exercitar, na hora que forem fazer o plano de aplicação já vão 413 

se dar conta que estava errado o orçamento, aí vão começar as alterações, vão começar 414 

as demoras, os atrasos. Esperar um pouquinho mais para aprovar um projeto mais 415 

correto, eu tenho certeza absoluta que mais adiante vai agilizar. Então, nesse sentido é a 416 

aprovação do projeto. Outra coisa que a Priscila falou agora no final, que é sobre as 417 

alterações solicitadas. Isso aí sim eu acho que não precisaria vir direto para nós, mas é 418 

obrigação ter uma resolução, pela norma hoje tem que ter uma resolução do COMUI 419 

aprovando uma troca do item que estava no projeto ou que não vai estar mais, sei lá, 420 

incluir um item, alterar um valor. Como a gente aprovou a pouco, tinha uma equipe no 421 

projeto do IPS com 150 horas previstas por mês para a educadora física, agora vão ser 422 

100 horas por mês e vai ser outro valor. Se chegar lá na EOF depois, na hora de prestar 423 

contas, sem essa resolução, eles vão mandar a instituição devolver. Então, assim, dá 424 

para a gente conversar, Verônica, com eles e ver como que a gente poderia acertar essa 425 

parte das solicitações, porque a gente não tem conhecimento. Hoje mesmo a gente tinha 426 

aprovado, eu fiz o parecer aprovando a parte do vale transporte, trocar um vale 427 

transporte na pandemia por uma ajuda de custo, segundo a instituição tem uma MP do 428 

governo que permite, mas nós não achamos isso. Então, deixamos fora, não aprovamos, 429 

mas pode ser que ela venha com outro ofício, um arrazoado lá para incluir isso aí. Então, 430 
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a gente vai ter que ficar em contato permanente com a EOF nessa parte das solicitações. 431 

Quanto a aprender, Priscila, isso é o ônus da troca de governo, de conselheiro, de 432 

mandato, cada vez que entra prefeito, sai outro, entram todos os cargos novos e ainda 433 

bem que ficam os funcionários fixos para manter o conhecimento. Não é difícil, é só a 434 

gente dar orientação. A Priscila mesmo, está há pouco tempo na Câmara de 435 

Assessoramento e já está fazendo tranquilamente as coisas. Priscila Pinheiro dos 436 

Santos, Banco de Alimentos do RS: Quem se disponibiliza a ser conselheiro está 437 

disposto a atender. Inclusive, eu tenho essa vinculação com questões de políticas 438 

públicas desde o tempo de residência, faz 10 anos que eu trabalho com essas questões. 439 

Não é isso, realmente a gente trouxe como uma preocupação de continuidade de 440 

trabalho e como que a EOF pode apoiar o Conselho. O que me preocupa mesmo é a 441 

agilidade na resolução dos processos, porque eu estou na ponta e sou conselheira, o 442 

meu projeto já teve inúmeras modificações e isso impacta no salário das pessoas que 443 

estão envolvidas. Então, a gente vive nas questões e tudo que a gente vai executar 444 

depende das questões da EOF. Então, o que eu queria trazer? Na verdade, é a minha 445 

preocupação na agilidade dos processos, porque chega muita demanda. Hoje nós 446 

estamos em duas pessoas, três com a Maria da Graça praticamente fazendo as análises, 447 

que são pessoas que estão nesse curso há bastante tempo e conseguem entender 448 

melhor o fluxo. Eu só fico pensando se as novas pessoas vão conseguir manter essa 449 

mesma agilidade, era mais uma preocupação. Concordo com tudo que tu falaste, Nete. 450 

Eu acho que é bem isso mesmo que tem que ser feito e o papel do conselheiro é esse de 451 

se propor a aprender sempre, mas era só isso. Maria da Graça Furtado, Fundação de 452 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu acho uma pena não ter uma escuta do que 453 

nós estamos falando. Além disso, parece que o mérito do projeto está sendo 454 

desvalorizado. O mérito do projeto é o mais importante, o recurso depois se analisa com 455 

mais precisão, mas o olhar do mérito, a quem está sendo destinado, quantas pessoas, 456 

que tamanho de objetivo se tem, se é coerente ou não, eu acho que é o mais importante. 457 

Quando temos um projeto que era para atendimento a famílias que vinham do interior do 458 

Rio Grande do Sul para serem acolhidas enquanto um paciente membro da família 459 

estava em tratamento de câncer, que não tem nada a ver com o Conselho. Então, esse 460 

olhar, que é o idoso que nós temos nesse foco, isso é o mais importante, senão vai para 461 

outros conselhos, vai para criança, vai para saúde, vai para não sei onde. Então, para 462 

mim é o mais importante. A parte do orçamento sempre se vê, o detalhamento se a gente 463 

erra, se a gente tem um equívoco, vai repercutir, vai aparecer lá no outro setor técnico. E 464 

os 5%, o Luiz Henrique quando era o nosso assessor dizia que nem era nossa 465 

competência estar analisando os 5%. Aliás, poderia vir da secretaria do COMUI essa 466 

análise já, da EOF, se os 5% estão corretos ou não, tinha que chegar pronto para nós o 467 

cálculo dos 5%. Eu acho que não é isso que nos compete. Anete Maria Nunes de 468 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Então, tem que tirar do modelo, aí é fácil, 469 

quando emitir a carta de captação, quem determina o valor são eles lá na secretaria, não 470 

a gente quando aprova projeto. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 471 

Social e Cidadania – FASC: Pode ser. Nós estamos entrando em um detalhamento 472 

impressionante, que me parece que não é a nossa competência. Eu acho que a EOF e a 473 

secretaria tem que nos ajudar mais nisso. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 474 

Local e Coordenação Política: Eu acho que pequei em algum momento quando não 475 

propus a vocês a mesma coisa que eu propus com o CMDCA e fui escorraçada lá, que 476 

era esses pedidos das entidades, depois que formalizou parceria, prorrogação de prazo 477 

de aplicação, alteração de alguma coisa porque vai cair lá na prestação de contas e tal. 478 

Eu tinha proposto que primeiro a gente encaminhasse para a EOF, a EOF fazia um 479 
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parecer preliminar e submetia ao Conselho para a sua deliberação. Isso eu sugeri no 480 

CMDCA e eu fui escorraçada, porque não era competência da EOF, porque era 481 

competência do conselho, que a gente ia tirar o poder de decisão do conselho. Aí eu 482 

encerrei por ali e já nem trouxe aqui para o COMUI. Então, se tiver um projeto para 483 

auxiliar a câmara e o Conselho, eu mantenho essa proposta, se assim vocês acharem 484 

melhor, que essas solicitações das entidades a gente encaminhe para análise financeira 485 

e que tenha um parecer preliminar, uma informação mais detalhada, algo para submeter 486 

ao Conselho. Não é interferência, é só uma informação de subsidiar para facilitar. Maria 487 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu achei 488 

perfeito. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 489 

Verônica, seria ótimo se passasse as solicitações de alterações, qualquer termo já em 490 

andamento, fosse primeiro para a EOF e não direto para as câmaras, mas aí sim eu 491 

tenho certeza que vai demorar dois meses para chegar no Conselho para votar. 492 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Dois 493 

meses não sei... Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 494 

Tenho certeza. Vocês querem agilizar? Vai piorar. A UOF tem duas, três pessoas, eles 495 

não têm condições, as filas de termos para fazer está enorme, tem coisas para aprovar, 496 

prestação de contas, a fila não tem fim. Então, é um absurdo passar o nosso trabalho 497 

para a EOF agora. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 498 

Ipiranga – ASMOJI: E as entidades vão reclamar três vezes mais, se hoje já recebemos 499 

toda hora. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Seria 500 

o certo, porque isso seria a função do funcionalismo público, da gestão pública, porque o 501 

termo já está assinado, está em andamento e é função da secretaria proporcionar essa 502 

equipe, mas enquanto não há o que a gente puder fazer, acho que está ao nosso 503 

alcance. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 504 

ASMOJI: Nós podemos encerrar essa parte, né! José Paulo Giacomoni, Secretaria 505 

Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Uma chave de ouro hoje. Eu participei dessa 506 

câmara dc a Graça, faz tempo, a Graça já levantava essa questão importante. Com a 507 

chegada da Nete, com que essa depuração que faz hoje, a gente vê cada vez mais a 508 

necessidade que nessa câmara tivesse um engenheiro. Engenheiro, Giacomoni? Sim, 509 

quem trata de projetos são engenheiros. E nessa questão de fazer essa construção toda, 510 

amarra com outra questão que a gente clama há muitos anos, nós precisamos de mais 511 

pessoas sim do quadro em todos os locais da Prefeitura. Essa dificuldade que a Nete 512 

registrou, embora eu seja servidor do quadro e logo estarei me aposentando, vou 513 

comentar da importância de termos mais pessoas. Hoje a gente tem a Verônica, a gente 514 

tem esse pessoal que tem conhecimento, mas no momento que ela for deslocada do 515 

nosso grupo vai ser um caos e está por um fio para sermos deslocados. A gente resiste 516 

pelo conhecimento que vocês têm, Nete e Nora. É esse conhecimento que vocês têm que 517 

está salvando esta gestão, mas uma gestão futura, aí muda o perfil todo. Então, a 518 

importância de uma gestão com servidores do quadro permanente, vocês têm que pegar 519 

essa bandeira o quanto antes, porque a gente vai embora e somos substituídos. Então, o 520 

mais importante é o conteúdo e não o valor, o valor a gente consegue por causa da 521 

seriedade que existe neste Conselho. O valor a gente consegue porque a capital que 522 

mais arrecada maior volume de recursos para o fundo é a nossa, porque a gente leva 523 

com essa seriedade e responsabilidade que a gente tem enquanto conselheiros. 524 

Parabéns a vocês, vou sentir falta de vocês, porque vou ficar afastado por 30 dias, a Ana 525 

Luisa vai me substituir. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 526 

ACCAT: Gente, o debate está muito bom, acho que podemos passar para o outro ponto e 527 

ir sistematizando o que foi levantado agora. Nós não podemos ficar prevendo que os 528 
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próximos conselheiros não vão ter discernimento em entender as questões. É importante 529 

agregar tudo que já tem e se a gente pudesse indicaria a Nete para ficar na EOF tocando 530 

os projetos, como os conselhos iam ficar felizes. (Risos). Bibiana Antunes, Banco de 531 

Alimentos do RS: Concordo! Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 532 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ou não! (Risos). Leci Matos, Associação Comunitária do 533 

Campo da Tuca – ACCAT: Bom, então, podemos passar para o próximo ponto. 534 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 535 

Nós temos sobre o protocolo da ILPI. O Raphael está aí. Primeiro, boa tarde! Raphael 536 

Hertzberg Ramalho, Coordenador de Políticas Públicas dos Idosos: Boa tarde! 537 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 538 

Tu podes explicar a questão do protocolo, Rafa! Raphael Hertzberg Ramalho, 539 

Coordenador de Políticas Públicas dos Idosos: Claro, Nora. Boa tarde a todos. Em 540 

relação ao protocolo, ele tem como objetivo estabelecer procedimentos de atuação 541 

integrada dos diferentes órgãos públicos que atuam hoje nas denúncias de ILPIs. Já está 542 

sendo formado esse comitê não é de hoje, é um comitê já do ano passado, se não me 543 

engano, de 2020. Ele é um comitê já formado por alguns órgãos, por exemplo, como a 544 

Vigilância, através da FASC também, a Secretaria Municipal da Saúde, Secretaria de 545 

Segurança, delegacia. Então, todos esses órgãos fazem parte ou estão sendo 546 

convidados a fazer parte juntamente com o COMUI, para construir um protocolo de 547 

atuação. Quando há uma denúncia de alguma ILPI, de alguma irregularidade, 548 

principalmente para algum fechamento de ILPI, que é o que mais nos preocupa já que o 549 

grau III e grau II, hoje os dispositivos estão cada vez menores para a gente conseguia 550 

alocar esses idosos, a gente tem um protocolo já resolutivo antes da denúncia ou durante 551 

o processo de denúncia e não no fechamento da ILPI. Então, a nossa ideia é conseguir 552 

atuar com esses órgãos para fazer esses alocamentos, alguma correção, que muitas 553 

vezes pode acontecer de ter que fechar, não tem ocorrido, mais tem essa possibilidade, 554 

fechar a ILPI, sendo que poderia ter sido feito somente um documento para regularizar, 555 

poderia ser orientado antes. Então, esse protocolo de atuação intersetorial, digamos 556 

assim, de denúncias, é nesse sentido, de podermos juntos estabelecer um protocolo que 557 

vai auxiliar essas ILPIs a correções ou os devidos encaminhamentos se for necessário o 558 

fechamento. Então, a ideia é simples, mas é complexa em fazer, porque cada um hoje, 559 

cada órgão, cada ente público, possui o seu próprio fluxo. Então, a ideia é podemos 560 

verificar isso e poder atuar juntos nessa orientação quando houver uma denúncia. Então, 561 

eu fiz esse convite e contamos com algum representante de vocês para que possa 562 

articular conosco nesse fluxo. Seria isso. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 563 

Espírita Maria de Nazaré: Quem já está participando? Raphael Hertzberg Ramalho, 564 

Coordenador de Políticas Públicas dos Idosos: É a vigilância, a Saúde, FASC, 565 

segurança, a CDI que é aqui a coordenação e estamos convidando o COMUI. 566 

Futuramente, assim que a gente conseguir entender o fluxo e estabelecer, a Delegacia 567 

do Idoso e o Ministério Público também. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 568 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: CRDH também, né? Raphael Hertzberg 569 

Ramalho, Coordenador de Políticas Públicas dos Idosos: Isso. Também. É por onde 570 

entram as denúncias, às vezes até pelo 156 entra algum denúncia. Normalmente é com 571 

esses canais. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 572 

Ipiranga – ASMOJI: É interessante alguém participar que seja de ILPI, porque tem um 573 

conhecimento maior. Não sei se alguém se dispõe a participar. Raphael Hertzberg 574 

Ramalho, Coordenador de Políticas Públicas dos Idosos: Se não se sentirem 575 

confortáveis na indicação hoje por ter dúvidas, eu posso enviar o que temos de 576 
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documento para que possa esclarecer e deixar vocês mais tranquilos quanto ao que está 577 

sendo construído. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: São duas pessoas, um titular e um 578 

suplente. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 579 

ASMOJI: Alguém gostaria de já colocar o seu nome ou prefere pensar um pouco? Está 580 

todo mundo sobrecarregado, não é vontade de não participar, é a questão do trabalho 581 

em si. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: Eu posso falar com a Adri e com a 582 

Pri, se elas concordarem eu posso ficar como suplente. Glauce Neide da Silva 583 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Eu queria ler esse 584 

material. Como tu falaste, a gente tem muita demanda, ainda mais de ILPI. Raphael 585 

Hertzberg Ramalho, Coordenador de Políticas Públicas dos Idosos: Eu vou 586 

encaminhar o material. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 587 

Nazaré: Já tem agenda de reuniões? Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenador de 588 

Políticas Públicas dos Idosos: Tem urgência, tá? Ah tem urgência nisso porque é uma 589 

demanda bem importante. Estamos esperando a indicação de uma secretaria ainda e o 590 

COMUI.  A gente estendeu o prazo até o dia 10. A partir da definição dessa comissão nós 591 

pretendemos marcar reunião em breve, dentro do mês de julho ainda. A periodicidade vai 592 

conforme a necessidade. É por demanda. Maria da Graça Furtado, Fundação de 593 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu quero ressaltar a importância desse 594 

espaço que surge em Porto Alegre, porque é um tema que todos nós acompanhamos e 595 

cada vez mais somos sabedores da demanda que existe. Esse GT é fundamental, nós 596 

estávamos precisando desse GT na cidade de Porto Alegre para retomar essa parceria, 597 

esse trabalho coletivo. E temos que aproveitar, é um espaço aberto, é um canal de 598 

comunicação importante que a Prefeitura está abrindo e propondo, não podemos ficar de 599 

fora disso. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 600 

Gustavo Nordlund: Isso é de suma importância mesmo, porque a gente que trabalha na 601 

ILPI sabe bem a realidade e as dificuldades que a gente sofre com esse público, que 602 

muitas vezes chega em um estado que a gente não consegue às vezes nem 603 

acompanhar, principalmente os de saúde mental. É importante a gente debater isso, 604 

solucionar os problemas, criar medidas. Eu me disponho a fazer parte do grupo de 605 

trabalho para poder contribuir com vocês e trazer a realidade da população de ILPI. Leci 606 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Ótimo, Glauce!  Muito 607 

bom. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: 608 

Parabéns! Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: Eu vou confirmar a minha 609 

participação. Embora eu trabalhe hoje no Banco de Alimentos eu trabalhei 5 anos em 610 

uma ILPI em Florianópolis. Eu vou falar com elas e aviso a Glauce. Raphael Hertzberg 611 

Ramalho, Coordenador de Políticas Públicas dos Idosos: Eu agradeço a vocês que já 612 

se dispuseram a participa do protocolo. É como a Graça falou, a Prefeitura está de portas 613 

abertas para vocês. Então, a gente conta com vocês e agradeço a disposição. Leci 614 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: A gente agradece a tua 615 

participação, vai ser ótima essa construção. Muito obrigada. Vamos para a próxima 616 

pauta, conselheiros? (Sem conexão). Eleonora Kehles Spinato, Associação de 617 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Quem sabe a gente deixa essa pauta da 618 

Junta para a próxima? Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 619 

ACCAT: Falta um informe e vamos fechar a reunião. Eleonora Kehles Spinato, 620 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Dá para deixar para a 621 

próxima, Sílvio, a tua pauta? Bibi, contigo. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do 622 

RS: No domingo eu acompanhei através das redes sociais um grupo comunitário que 623 

leva refeições para pessoas em situação de rua. E ele divulgou nas redes sociais um 624 
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casal que estava embaixo do Viaduto da Conceição de idosos. Na verdade, uma é idosa, 625 

o senhor não é idoso ainda, tem 58 e ela 62. Não são alcoolistas e nem usuários de 626 

substâncias, pelo que entendi eles estavam em situação de rua por questões familiares 627 

que tiraram eles da casa, não recebem benefício porque ainda não estão nos 65. 628 

Estavam com falta de medicamento e não faz muito tempo que eles estão na rua. Eu 629 

trouxe para a Nora no domingo, fiz a ligação para a FASC e a FASC me informou que a 630 

equipe só poderia se deslocar se eu estivesse ali na frente desses idosos para confirmar 631 

que eles ainda estavam ali. Aí eu falei que fazia 2 dias que estavam ficando ali, que essa 632 

informação eu tinha certeza, mas que nesse momento eu não tinha certeza que eles 633 

estavam lá, mas se tratando de idosos valia a ida. Não sei informar se foram ou não 634 

foram, porque ela disse que ia tentar sensibilizar a equipe. Eu fiz contato com o grupo 635 

que trouxe essa situação, nesse meio tempo eles fizeram umas lives e conseguiram 636 

arrecadar hoje o total de R$ 13.000,00. No mesmo dia eles pegaram o casal de idosos, 637 

levaram para o Intercity, que foi o hotel que fez um desconto para eles, estão ainda 638 

hospedados no hotel. Eu me coloquei à disposição como voluntária para organizar a 639 

situação e no outro dia surgiram mais três situações, uma de idoso e outros dois não, 640 

mas envolvendo dependência química. Eu fiz o encaminhamento para o CAPS-AD, 641 

aquele na Azevedo, que fica aberto 24 horas, liguei para lá para saber como é que 642 

funcionava. E aí encaminharam. Eu fico pensando, eu pedi para eles se tinham dados 643 

sobre os idosos em situação de rua, porque aumentou com a pandemia. Eles não têm os 644 

dados prontos, mas ficaram de sempre que encontrarem um idoso me chamar e fazer 645 

esse levantamento, porque eu disse que ia trazer aqui para vocês. Fiquei pensando por 646 

que a Prefeitura negou o Gigantinho e o que a gente poderia fazer nessas situações 647 

assim. Eu me coloquei de voluntária não do Conselho, nem do Banco de Alimentos, mas 648 

porque essas situações às vezes é muito a questão de organização, porque o serviço 649 

social pode estar contribuindo. E aí me coloquei à disposição deles, sempre que tiver um 650 

idoso para eles me contatarem. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 651 

Social e Cidadania – FASC: É um tema muito importante, eu me proponho, se o 652 

Conselho quiser e nós nos organizarmos, é falar com a Coordenação da Equipe de 653 

Abordagem Social de Ru da FASC para poder participar dos nossos momentos temáticos 654 

do COMUI, por exemplo, uma hora para explicarem como funciona. Pelo menos para o 655 

Conselho saber como funciona esse serviço público, as condições de trabalho, os fluxos 656 

de atendimento. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 657 

Ipiranga – ASMOJI: Tem que louvar o trabalho dessa instituição, Os Cozinheiros do 658 

Bem. Eles socorreram e atenderam vários ali. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos 659 

do RS: Muitos idosos. Fizeram uma arrecadação muito rápida, prestara constas. 660 

Inclusive, eles deram na primeira noite R$ 100,00 para o idoso por causa da medicação e 661 

no outro dia o idoso disse: “Olha, está aqui o troco, peguei a medicação e vou comprar 662 

comida”. Então, era uma situação que não estavam há tempos na rua, foi uma situação 663 

que colocou eles na rua naquele momento mesmo. Eu não sei como é que fica o 664 

albergue de casal poder ficar junto ou se prioriza a pousada, porque eles queriam ficar 665 

juntos, é muito a segurança um do outro. Isso eu acho que tem que ser levado em 666 

consideração. Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenador de Políticas Públicas dos 667 

Idosos: Oi, ainda estou aqui! Bibiana, normalmente, quando são casais são levados para 668 

pousada. Então, tem sido feita essa abordagem, a abordagem social de rua normalmente 669 

atende, não é instantâneo, de em meia hora já está lá, pela demanda de serviço. 670 

Infelizmente, a gente está com uma demanda alta em relação a isso, mas é atendido, é 671 

para ser atendido. Ocorrência assim acho que é pelo 156, há um protocolo que tu 672 

consegues acompanhar o que foi feito depois. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos 673 
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do RS: E se a demanda está alta por que não abrir o Gigantinho? O clube se 674 

disponibilizou. Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenador de Políticas Públicas dos 675 

Idosos: A demanda está alta, mas com essa modalidade pousada há uma expectativa de 676 

atender a todos. A questão da demanda alta que tem impactado é o tempo de 677 

atendimento da abordagem social, ela não consegue fazer de forma instantânea, mas é 678 

feito. A questão do Gigantinho talvez esteja sendo feito um estudo, mas não sei, posso ir 679 

atrás da informação. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 680 

Ipiranga – ASMOJI: É que deu tão certo nos outros anos, não que eles fiquem ali o dia 681 

inteiro, mas eles têm um colchonete, um coberto para se abrigarem à noite. Funcionou 682 

bem. Por isso é o apelo, é mais fácil eles migrarem para o Gigantinho para ficarem 683 

abrigados do que fazer todo o trâmite para ir para o albergue. Maria da Graça Furtado, 684 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Parece que houve uma 685 

ampliação de 200 vagas para casas sociais, tem um termo. Para este inverno teve essa 686 

ampliação de vagas não só para albergues, são outras casas, modalidades. (Falas 687 

concomitantes). Eram 200 vagas ampliadas. O trabalho que tem dessa equipe é 688 

fantástico. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Mas 689 

está bom! Eu acho que hoje foi muito bom, estamos de parabéns. Então, vamos encerrar 690 

o nosso pleno, deixamos só um ponto para a semana que vem. Muito obrigada e boa 691 

tarde para todos. 692 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do Conselho 693 

Municipal do Idoso, às 17h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa 694 

Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção 695 

de veracidade.  696 

Porto Alegre, 06 de julho de 2021.                                                                                697 


